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        “Vivi na desordem de pátrias não nascidas,


        em colônias que ainda não sabiam nascer,


        com bandeiras inéditas que se ensanguentariam.


        Vivi na fogueira de povos malferidos


        comendo o pão estranho em meu padecimento.”


        


        Pablo Neruda.


        

      

    

  


  
    ENTRE MUDOS, GAGOS E AFASICOS


    P R E F Á C I O


    


    Sou efetivamente daqueles que acham que a poesia se faz com linguagem. A poesia se perfaz no poema que é sua expressão fenomeonólogica. Massa de som e ritmo e sugestão. Tenho visto belos pensamentos abortados por não encontrarem essa realização – o poema.


    A poesia se revela na forma, indissociável dela, ela mesma. É a fabulosa alquimia da linguagem, que para muitos linguistas é responsável mesmo pela estruturação do pensamento. É no uso desse instrumento – a linguagem – e em seu código específico – a língua, que o poeta pode criar seu universo de significados pela manipulação dos significantes, sem perder de vista, que mesmo usando signos alheios ao código – língua, como expressões visuais, ideogramas, espaço em branco/preto, está comprometido com o fato de que esses traços significantes devem ser da compreensão partilhada pelo meio social.


    Dai a desimportância da linguagem afásica de certa “poesia” em voga. A fragmentação sintática, o ilogismo, o descompromisso com a escrita, que muitos pensam ser novidade, perdem-se nas experiências cansadas, nos caminhos fechados de futuristas, surreais, ou dadaístas. Muitas vezes essas explosões refletem apenas o despreparo intelectual, o desconhecimento da tradição, a fuga do compromisso com o conhecimento.


    Estou certo de que essa tendência é a amostragem de um universo socio-cultural em decomposição. Da falta de perspectivas e onde se inscreve em caracteres alarmantes a falência de nosso sistema de ensino e da nossa capacidade de transmissão de cultura. A continuar a incompetência da escola, em todos os níveis, cada vez mais as novas gerações parecerão a órfãos do conhecimento, a legiões de indigentes mentais.


    Entre os novos poetas que vejo surgindo, em avalanche, principalmente em Goiás, poucos se dedicam ao estudo, poucos escolhem o caminho difícil da disciplina e da pesquisa. No meio da indigência geral, mal escreve-se um poema, mal se inicia com alguma publicação e já se colocam fora da crítica, candidatos a glória, às academias.


    Mas nem tudo está perdido. Há os que tomam consciência das responsabilidades do escritor. Esses não se conformam com o anedótico, com o folclórico e cobram para si a dignidade de praticantes de um ofício sério. Entre esses, vejo crescendo o jovem Goiamérico Felício. Chega agora com este Funesta Festa. Já sabe bem que só irá até onde seus próprios pés o levarem. Não conta com louvações, nem de seu irmão muito talentoso.


    Seu trabalho reflete as angústias de sua geração, mas dentro de uma perspectiva de historicidade. Sabe bem onde se situam os males do mundo e se lança contra essas forças destruidoras com seus “versos amargos e pungentes, porém tão reais”. Pois vem de um tempo onde “Crianças raquíticas e famintas/ se interpunham em nosso caminho”. O medo, a solidão a insegurança deste tempo atingem o poeta com sua sensibilidade. Em resposta ele apostrofa, grita, e fala em nome de sua geração. Ele que viveu a Guerrilha do Araguaia, a crise da universidade, a noite da exceção, não poderia falar ainda dos campos e das flores por nascer. Seu grito é de perplexidade e busca de caminhos.


    O poeta tenta se explicar, compreender sua solidão e sua revolta para explicar o mundo:


    


    “Não mais seremos


    cavaleiros alados


    a fazer do roncar


    dessas motos


    motivo da fuga,


    protesto à razão.


    


    Não temos obviamente um poeta concluído. Temos uma força em movimento. Uma energia em luta com as contradições do mundo e em luta com as entidades do universo da linguagem, querendo amalgamar, segurar os signos rebeldes, obrigá-los à ação ordenadora da mente humana. Estou convicto de que este trabalho é o primeiro passo, um campo aberto ao aprendizado de novos rumos. E que Goiamérico poderá crescer pela forma séria e honesta com que encara o seu trabalho. Não o louvemos. De um bom poeta só se pode exigir que ele faça o seu poema. Cada dia mais belo e mais perfeito. Esta será nossa homenagem maior.


    


    Aidenor Aires
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        CONSTATAÇÃO


        


        Agora, gente!


        Não é mais possível


        o júbilo no canto,


        nem o riso fácil de carnaval:


        tudo é noite e medo,


        no momento de cada dia.

      

    

  


  
    
      
        SAUDAÇÃO


        


        Cheguei tarde


        cansado de inútil caminhada empreendida,


        cansado de tudo.


        Desta existência besta,


        do gesto fortuito e brusco,


        dos semblantes ríspidos,


        do logro na fala.


        


        Cheguei tarde


        perplexo ao ver tudo perdido


        sob olhares condescendentes


        deste povo servil.


        


        Cheguei tarde


        em busca vã de um naco


        do porto perdido,


        fugindo da pressa,


        cansado de mim,


        cheguei tarde:


        cansado e vencido.
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        FUNESTA FESTA


        


        Passos lentos e comedidos,


        vozes entrecortadas


        pelos soluços,


        atenções convergidas


        ao centro da peça.


        


        Fora, tagarelam e riem,


        tomam quentão


        com disfarçada tristeza


        desconhecendo a alegria


        do morto,


        por desenclausurar-se


        da vida.


        


        Bebem pelo medo do amanhã,


        brindo e bebo futilmente


        a estas trivialidades.


        

      

    

  


  
    
      
        FINADOS


        


        Vai


        neste finados


        à procura da sepultura


        do teu morto


        e deposita velas e flores tabeladas,


        deixa o teu pranto comedido, ensaiado.


        


        Vai


        ao cemitério


        neste finados


        e visita o teu morto


        (em derradeira morada?)


        que no próximo,


        serás, talvez, o visitado.


        

      

    

  


  
    
      
        NÃO HA TEMPO PARA O NATAL


        


        Queria falar


        de natais floridos


        em que a mesa


        esteja farta;


        prenhe de crianças


        róseas e felizes.


        


        Queria ser tocado


        por um gesto de afeto,


        me embriagar destes cânticos


        que evocam paz e fraternidade


        de natais nunca vividos.


        


        Queria sorrir


        o sorriso fácil e ingênuo


        como crianças


        e imbecis.


        


        Mas o tempo


        ainda é de luta e medo


        e as mãos se crispam


        num gesto de fúria:


        na luta da vida.


        


        Orfãs de pão e afeto


        as crianças, mudas,


        sem esperanças jazem,


        fazendo o quadro


        deste natal enfermo


        sem sonhos, nem nada!


        

      

    

  


  
    
      
        GUARDA NOTURNO


        


        Vigia, lento vaga


        guarda noite e consciência


        dos afortunados acumuladores


        do mais que necessário.


        


        Vigia, à mercê do frio,


        da fome e dos homens,


        espanta com seu apito


        a noite e o próprio medo.


        


        Quase morto,


        o vigia vegeta e vaga,


        enquanto obesos


        se entregam aos sonhos


        do mais possuir.


        


        – Vigia, cão de guarda


        mal nutrido –


        e recebe como paga


        ponteaguda faca no peito


        

      

    

  


  
    
      
        VERSOS DE DESESPERANÇAS


        


        Tenho ânsia em cantar alegrias


        nos versos mais impolutos!


        Ser todo sorrisos,


        ingenuamente assistir ao futebol


        e vibrar com seus gols.


        Saber louvar a vida


        nos enredos e arremedos de um samba.


        


        Oxalá pudesse eu


        caminhar pelas ruas


        sem pressa,


        sem medo,


        entabular longas conversas,


        fazer amigos e neles confiar.


        


        Tenho ânsia, sim,


        de ancorar em porto seguro.


        


        Contudo, a razão me chama


        à senha da vida


        e faço versos de desesperanças,


        versos amargos e pungentes,


        porém, tão reais!


        

      

    

  


  
    
      
        REMINISCÊNCIAS


        


        Deslumbrados


        caminhamos juntos


        (ainda quase felizes)


        por esta mesma avenida


        em busca da praça


        e de sua pouca luz.


        


        Deslumbrados


        nos detivemos, sem pressa,


        defronte às vitrines


        com mil planos se definindo


        em nossas incautas cabeças.


        


        E ignoramos tudo:


        Crianças raquíticas e famintas


        se interpunham em nossos caminhos,


        gente e carros corriam


        loucamente ferindo o silêncio


        em busca do tempo.


        


        Ainda deslumbrados


        nos detivemos no tempo,


        ignorados por todos,


        enquanto nossos sonhos iam se esvaindo.


        

      

    

  


  
    
      
        PEDRA


        


        Esta pedra,


        antes larva convulsa,


        se fez dura com o tempo.


        


        Cristalinas, sedimentares,


        frias estalactites


        apontam feridas, encerram sua história!


        


        Tua sombra,


        trincheira de homens,


        guarida de insetos,


        acolhe o leproso


        e preserva o teu germe?


        


        Em quanto tempo


        se fez assim,


        arma tão dura e renitente?


        ainda por quanto tempo


        esta placidez e indiferença de cádaver?


        


        Homens provocam catástrofes,


        se devoram e sucumbem...


        E a rocha,


        muda e imutável


        a tudo assiste...


        Me conta o teu segredo!


        

      

    

  


  
    
      
        NEFASTA ESTRADA


        


        Este rio, este rio...


        Este rio tem sua história


        sem glória, nem tempo.


        


        Este rio,


        outrora cheio de vida,


        corre turvo, lento,


        sempre, sempre,


        sem fito,


        no rumo traçado


        pelo tempo!


        


        Suas águas, lágrimas


        lavam e levam,


        sufocam prantos,


        sem eco e alento


        encerram vidas.


        

      

    

  


  
    
      
        NOITE


        


        Ah, Vinícius!


        Será mesmo a noite


        feita para o amor?


        


        Não é na noite


        que a cidade se emudece


        enovelando-se na cautela


        de um medo


        que se pressente presente?


        


        Pois se na noite


        tudo se transfigura


        e o homem-fera


        sai às ruas


        na lucidez de agonia e morte.


        


        As portas se cerram


        heméticas e guarnecidas.


        Fora, ladra o cão;


        cá a televisão me prende e engana!


        

      

    

  


  
    
      
        O HOMEM


        


        Sozinho e sempre,


        neste caminhar


        trôpego, hesitante,


        de mãos vazias,


        desesperado à espera


        da incerta hora.


        


        Sua oração


        é grito de fera acuada


        à espera do tiro


        que, tardio,


        multiplica seu medo!


        

      

    

  


  
    
      
        QUERIA


        


        Falar deste manto


        maculado e negro


        que nos envolve


        num abraço de cerceio;


        gritar bem alto


        para que este grito


        nos desperte


        deste torpor inebriante;


        


        chorar o tempo


        fugaz e tardio


        que perdemos nos desvarios.


        


        Mas o meu grito


        soa afônico, inaudível


        e as palavras ininteligíveis


        se perdem inúteis


        pelo inútil tempo.


        

      

    

  


  
    
      
        INDECISÃO


        


        Os caminhos estão abertos


        mas é impossível caminhar.


        Vejo rostos truncados,


        passos rápidos e desmedidos.


        


        Vejo também


        que o destino é incerto


        e o tempo exíguo.


        


        Os caminhos estão abertos


        e não sei do norte,


        nem sul.


        


        Suor, medo e cansaço:


        Tudo é concreto


        e se desfaz.


        

      

    

  


  
    
      
        AGORA SÓ


        


        Agora, amigo,


        não mais seremos


        vagalumes a ferir


        a sombra funérea


        que a noite traz e impõe.


        


        Não mais seremos


        cavaleiros alados


        a fazer do roncar


        destas motos


        motivo de fuga,


        protesto à razão.


        


        Não mais cantaremos,


        em uníssono, proezas e


        desditas vividas:


        nossos caminhos se bifurcam


        neste tempo inóspito.


        


        E não haverá prantos,


        gritos e gestos teatrais,


        nada, nada...


        


        De mãos vazias


        e ainda mais só


        me perco em busca


        do meu rumo.


        

      

    

  


  
    
      
        PARTIDA


        


        Estranha esta


        minha partida.


        Não vejo


        uma só mão a acenar,


        não se me oferece


        um abraço,


        nem se deita


        um olhar terno, amigo;


        uma palavra, nada!


        


        Tudo está repleto e vazio.


        Há dureza e angústia


        neste gesto polar


        trêmulo em pala.


        


        Como Drummond e todos


        estou só e sou:


        um dado de estatística,


        um indigente,


        uma incógnita,


        neste instante perdido!


        

      

    

  


  
    
      
        TÁCITOS PASSOS


        


        Passos pela rua


        que nua de afeto


        não me entende


        e queima minhas ilusões.


        


        Passo, passo a passo,


        num passo distante,


        fugindo da lua


        que se encanto


        encontro não conto.


        Não falo do calo


        que dói, cansado, calado


        


        E julgo,


        fugindo do tempo


        ao longo da rua,


        que se não me mato


        o tempo o fará!


        

      

    

  


  
    
      
        TRISTEZA


        


        Saber que o tempo


        é exíguo, inimigo,


        que as ruas se infestam


        de um povo pobre


        de sonhos e ideias.


        


        Que os homens percorrem


        esta planície obscura


        sem busca, nem leva,


        


        tangidos, caminham sempre,


        nada mais...


        


        Que esta luta,


        talvez inútil,


        me desespera e fere.


        


        Mas prossigo o canto


        em algures canto


        (conduzindo ou conduzido? )


        nada sei...


        

      

    

  


  
    
      
        A BOMBA


        


        Surge, ao longe,


        um vulto disforme.


        Persistente, espera por nada:


        medra o povo,


        sem tempo de sentir


        a grandeza da hora.


        


        Num baque surdo


        para o tempo, eclode.


        


        Um cogumelo se eleva


        anunciando uma nova era


        e tudo começa novamente.
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        A MORTE DA MÃE


        


        Mãe,


        seus seios secaram,


        seus olhos, mãe,


        você, tudo!


        É o tempo, mãe,


        que a consome!


        Sem nome,


        mudo e estático


        assisto impotente


        o choro ressequido,


        passivo e passível


        da morte que a toma.


        


        Mãe,


        você sem graça


        me toma e afaga


        neste seu jeito


        que o tempo esculpiu


        e chora sua impotência...


        

      

    

  


  
    
      
        VAI NASCER


        


        Há de nascer


        semente deixada sobre terra revolta


        e, sendo calcinada no afã da lida,


        há de ser mutilada esperança.


        


        Vai nascer.


        Ainda que gramínea,


        a antevejo forte árvore


        – dará guarida?


        


        Vai brotar esperança


        nos peitos secos?


        


        Vai brotar a cântaros


        suor e sangue


        na fronte do povo!


        

      

    

  


  
    
      
        ADVERTÊNCIA


        


        Em meio a tanta pose


        corpo decomposto


        se biparte e parte


        feito marionete


        para este jogo imposto.


        


        E que esta urbe


        não te consuma,


        não te trace o tempo.


        


        Mas toma cuidado!


        Que ventos fortes


        não afastem o teu barco


        deste teu porto


        (seguro?)


        

      

    

  


  
    
      
        VÁCUO


        


        E permaneço neste claustro,


        ensimesmado, mas de olhos voltados


        para o mundo e esta vida que se perde.


        


        Não obstasse à palavra


        murcha boca faminta,


        o grito de guerra


        encheria todas as gargantas.


        


        E a fome mesclada a sangue


        encerrar-se-ia em vaso –


        exangue – camuflagem.


        


        Não fosse o tempo


        ancião amnesiado,


        esta esperança não seria


        tão parca, tão porca!


        


        E que me importa


        a porta que se fecha


        hermética e renitente


        se a mágoa que trago no peito


        é crônica chaga!


        


        Que me importam


        estes caminhos ínvios que percorro


        quando se sabe que a parada abrupta


        dói tanto, demais!


        

      

    

  


  
    
      
        TESTAMENTO


        


        Guardarei, Drummond,


        todos os poemas teus


        gritos de fera abatida


        à margem da vida,


        


        Levarei, taciturno e magoado,


        toda poesia que me tem


        negado esta procela vivência


        de horas contadas


        pela subserviência.


        


        Legarei todos meus pecados,


        estes delitos todos,


        os cimérios sonhos


        de que cáustico tempo se encarregará!
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        NO TEMPO DA GUERRA


        


        Vergado ao peso


        da obediência cega


        vaga em cautela,


        qual bicho faminto


        na busca da caça.


        


        Vergado ao peso


        deste FAL de quatro e meio


        quilos de medo do encontro fatídico


        caminha e fere fundo


        a trilha deste inferno verde.


        


        Incônscio vaga;


        mochila às costas,


        na busca de homens


        (qual fera no acuo)


        a morte é seu fito!


        


        O tempo é de fome;


        clausura e fuga


        da força bruta


        sob o manto da lei.


        


        No silêncio da mata,


        na surdez desta gente,


        os homens morrem


        na caça/cassados!


        


        

      

    

  


  
    
      
        MORDAÇA


        


        Anda!


        Pega esta arma,


        alça-a à mira


        destes teus olhos vítreos,


        intimida e mata


        o teu irmão!


        


        Anda!


        Pega esta arma


        e abusa da força


        que usurpas;


        marcha sobre


        os corpos exangues


        desta grei amordaçada.


        


        Anda!


        Aplaca as vozes


        que si lentes clamam


        por mais pão.


        


        Anda!


        Mutila e escraviza;


        assenhora-te e


        faze uso do naço


        negado ao povo;


        saqueia o resto


        da riqueza


        desta terra falida!


        


        Anda!


        Antes que se registrem


        na história,


        mutila e sepulta


        estas vozes...


        

      

    

  


  
    
      
        INTERROGATÓRIO


        


        Várias poses fotográficas


        de uma cara medrosa,


        aturdida por tantas perguntas e insinuações;


        


        várias são as horas


        de torturas para arrancar


        depoimentos condicionados;


        


        vários são os olhos rapináceos


        perscrutando a menor reação


        do poeta subversivo.


        


        Há uma abundância de luz


        ferindo os olhos cansados e opacos – quase mortos!


        


        A resposta deve vir


        rápida e impensada,


        sem claudiques e rodeios...


        


        Seus poemas –


        verso por verso explicitados –


        atentam contra a segurança nacional?


        


        No meio da noite,


        gritos de dor,


        infundem-he mais medo...


        


        E metem-lhe um número no peito;


        arrastam o poeta


        pelos corredores


        para mais uma purgação.
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        CONSEQUÊNCIA


        


        Mas que povo


        pávido, pálido!


        Não será pelas agruras da fome


        e pela dureza imposta


        por estes Generais?


        


        Mas que povo


        pávido, parvo!

      

    

  


  
    
      
        GUERRILHA I


        


        Em meio a tanta desesperança


        subsiste o idealismo


        Na impossibilidade de se parlamentar


        se buscam nas armas


        bandeiras e razões


        


        na luta armada


        se ouve crepitar de balas


        e renitentes gritos.


        Na resistência ao cerco


        adentra-se à mata


        e se mata!
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        CIRCUNSTÂNCIA


        



        Goiamérico Felício


        Para o mano Brasigóis


        


        


        Ai de mim,


        que impostamente


        tenho por Senhor


        um Deus onisciente


        onipresente e prepotente!


        


        Ai de nós, irmão-poeta


        que egressos


        de um mesmo tempo,


        de um mesmo ventre,


        somos vítimas do mesmo pai!


        

      

    

  


  
    
      
        NAS TARDES TODAS


        


        Nas tardes todas,


        lacônico a observo,


        suponho encantado encontro.


        


        Nas tardes todas,


        todo macambúzio a observo,


        enquanto um outro


        a beija e leva


        minhas parcas esperanças


        


        Nas tardes todas,


        esta cena se repete...


        

      

    

  


  
    
      
        PRETEXTO


        


        Dia-a-dia se conquista a vida.


        E a morte, ávida, também se faz


        presente em tudo:


        Nas horas todas nos admoesta


        que o tempo é findo.


        


        Dia-a-dia se conquista a morte.


        E a vida é apenas um pretexto.

      

    

  


  
    
      
        MUTAÇÕES


        


        Tenho vertido prantos


        e tantos são


        os mares de insolvências...


        Também na clausura,


        venho urdindo amargos desencantos.


        é sempre a mesma cena


        que se repete:


        mutações se verificam


        apenas nas paisagens pobres,


        o homem está sempre abatido.


        

      

    

  


  
    
      
        INUTILIDADE DO GESTO


        



        Goiamérico Felício


        Para VANDERLY CLAUDINO – motivo


        


        



        Nada deste teu corpo –


        agora morto


        do grito rouco – louco?


        


        Nada dos teus olhos cheios de dúvidas,


        perplexos e distantes


        nada, nada...


        


        O mundo, Vanda,


        foi por demais pequeno


        para o teu gesto


        brusco olvido.


        E, agora, nada de você!


        

      

    

  


  
    
      
        AUTO RECONHECIMENTO


        


        Sou poeta de era atômica.


        Meus pulmões


        há muito conspurcaram-se


        pelas muitas fumaças deste tempo


        


        Sou poeta


        e nem sei se sou


        partícula apenas


        voz silente em meio


        a tanto caos...


        


        Sou poeta


        de um tempo


        em que se prostituiu a lua e tudo!


        

      

    

  


  
    
      
        ÁGUAS


        


        O rio é largo, e claro


        riso bucólico de peixes


        (talvez os últimos)


        E asas revoluteiam em largas trajetórias


        (talvez sem retorno)


        


        O rio é largo – é claro?


        E traga corpos incautos,


        os seus dejetos, o rio leva...


        


        O rio à noite mete medo,


        quando fardados arrancam


        duras confissões


        do que nem se sabe!


        


        O rio é estrada de muitas


        voltas e anseios;


        de muitas mágoas


        águas revoltas!


        

      

    

  


  
    
      
        AUTO-MÓVEL


        


        De tanto caminhar


        os meus pés se ferem e calejam:


        O caminho não é findo!


        


        Indômita máquina passa


        com seu homem travestido de rei.


        Vai ferindo o chão – estradas


        locupletando todos os espaços


        e sua densa fumaça


        impesta o ar a ser combustido;


        e a poeira que faz levantar


        conspurca meus débeis pulmões


        Quando passa o carro


        me deixa mais só.


        

      

    

  


  
    
      
        EM RECIFE


        


        Foi aí, neste Recife...


        Aduncado me dei todo


        e nada mais ficou!


        


        Foi aí, neste Recife,


        em meio a dunas e medos


        que me parti e parti


        em pecados remoendo


        a dura vida por viver;


        a dura verdade por revelar!


        


        Foi aí, neste Recife...


        Niilista me fiz elegíaco


        mais amargo que Bandeira!


        

      

    

  


  
    
      
        MOMENTO


        


        Já te vejo


        triste e antiga, pátria –


        e ainda tutelada!


        


        E mal amada


        vais a mando armando


        seus muitos soldados


        para a guerra não-convencionada.


        


        A ordem agora é exportar


        o pão e a alegria


        que nos tomaram.


        


        O tempo é de silêncio e medo


        que antecede ao tiro:


        o alvo somos nós.


        


        A ordem que proclamo


        é: resistir!


        

      

    

  


  
    
      
        GUERRILHA II


        


        – Olá, Osvaldão!


        (negro atleta e guerrilheiro)


        já cessou a tua guerra?


        quanto de estanho quente


        no teu corpanzil se alojou?


        


        O teu povo, guerrilheiro,


        motivo de tanta pertinácia


        e luta vã, continua o mesmo


        escravo da fome


        e a miséria recrudesce.


        


        E a tua luta, Osvaldão!


        Quando e quem ousadamente a retomará?

      

    

  


  
    
      [image: ]

    

  


  
    
      
        SUPLÍCIO NOTURNO


        


        Hora marcada


        na noite calada.


        Passos vivos e secos


        na calçada oposta.


        


        Porta rangente


        pisam na gente


        a luz já não existe


        a esperança fugidia


        um medo crescente


        um choque


        um urro sem eco!

      

    

  


  
    
      
        POSSE


        


        Os caminhos estão por fazer


        que estes soldados voltem


        à lavração da terra


        à louvação do novo dia.


        


        Mas se a terra é muita e de poucos


        é de pouca valia –


        esta terra é de muita ambição!


        


        Assim que a fome grasse


        cada homem será soldado


        na disputa pela posse!


        

      

    

  


  
    
      
        XAMBIOÁ


        


        E como fomos, retornamos


        mensurando distâncias,


        abraçados à medos,


        em taciturno clima de guerra.


        


        E como fomos puros, enganados,


        retornamos mais lúcidos e sujos.


        


        Bebemos da água suja,


        comemos da comida porca,


        instituindo o medo -


        os homens verdes!


        


        E como fomos cantando,


        ao modo de quem vai à manobra,


        voltamos com o peso nos ombros


        de todo chumbo detonado.


        


        E como fomos matando,


        retornamos coalhados de sangue!


        

      

    

  


  
    
      
        QUE AVIÕES SÃO ESSES?


        


        Que aviões são esses


        com seus estrondos no ar


        inflando de espanto


        as nossas aves e crianças?


        


        Que aviões são esses


        que nos forçam


        a desabridos passos buscar refúgio?


        


        Serão do Estado por acaso


        demonstrando força e intimidando


        o seu povo?


        


        Virão por acaso


        lançar bombas de Napalm


        sobre restos de vida?


        


        Que aviões são esses?
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